
Ano KUN (RAM) tAvença) 

  

Quinta do Loureiro (Gacia), 20-de Dezembro de 1947 
  

  

SEMANARIO INDEPENDENTE E DEFENSOR DOS INTERESSES DA REGIÃO DO BAIXO VOUGA 

Redactor principal: ANIBAL GHUZ Depois 
necessidade 

N.º 96 
  

  

REPRESENT ANTE 

Em Lisboa 

Anibal Cruz 

Correspondentes em Lis- 

boa, Porto, Coimbra, Avei- 

ro, Povoa e Paço, Vilari- 

ho, Mataduços, Taboeira, 

Esgueira, Anpeja, Fróssos, 

Azurva e Sarrazola (Cacia), A 

  

Fundador: ). ). Nunes da Silva 

do pão a Educação é a primeira 
do Homem. Danton 

  

ASSINATUR 
Série de 50 números 
Série de 25 números 
Estrangeiro, 50 números . 

A < | 

20800 || 
15800 
60800 
40500 | 

  

Proprietário-Director e Administrador | 

José Marques Damião 
  

O «Ecos de Cacia» é o jornal do distrito de 
Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto || 

Não se restituem 

    

sejam ou 

Reclactor e Editor 

António da Costa Pinto | 

quaisquer originais, quer | 

  | 
|| Não se aceit 

não publicados. 

| REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
| Rua da Paz— QUINTA DO LOUREIRO 
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RUSSOS 
o sto vio So vio Sto 

COBRANÇA 
Avisamos os nossos prezados 

assinantes de que vamos enviar 
à cobrança todos os recibos das 
assinaturas referentes ao 37.º se- 
mestre, jú vencido e a vencer-se. 

No próprio interêsse dos nos- 
sos assinantes, pedimos que não 
deixem devolver os seus recibos, 
pois evitar-nos-ão de novos traba- 
dhos e despesas, as quais ficam a 
cargo dos mesmos assinantes. 

CONTRA A FALTA DE AR 

Felizmente, segundo um pre- 
parado químico dum francês, já 
não se morre com falta de ar, 
desde que se use uma pastilha 
de oxigénio puro, muito útil para 
quem ande em carros fechados, 
submarinos, etc. ou trabalhe em 
aminas e em quaisquer outras cir- 
cunstâncias em que o ar escasseie. 

Quem acreditar ma segurança 
eficaz desta pastilha, é natural 
que a «pastilha seja... um ar 
que lhe deu». 

OBRA DAS MÃES 

Este ano foi concedido o pré- 
mio de 2.500800 à família de 
António Augusto da Silva Mon- 
teiro, da frêguesia do Monte, 
concelho da Murtosa, com 15 
filhos, dos quais tem ainda 12 
vivos. 

Este prémio é da Obra das 
Mães pela Educação Nacional e 
foi o primeiro no nosso distrito. 

uns 

SULFATO DE AMÓNIO 

Por despacho do sr. Ministro 
da Economia vai ser montada no 
País uma fábrica de sulfato de 
amónio, para 0 que está já cons- 
tituida uma sociedade com 3.000 
contos de capital em que o Es- 
tado participa com 55 por cento. 

  

Conceição Lopes de 

Oliveira Ascenço 
PARTEIRA 

Pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
Pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a tôda a hora) 

  

  

Consultório ; 

R. Luiz de Camões, 132-1.º-Dt.º| 
LISBOA 

ta 

António S. Bernardino 
Protésico - Dentista 

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 

LISBOA       nt 

||a poesia—a paz na terra ainda 

EE teia DNITAL 
MÃI DE TODAS AS 

OUT 

As festas do Natal foram e 
serão pela vida fora as únicas 
que o nosso povo sente e 
guarda como religião de fa- 
mília. 

E de facto, o Natal é conside- 
rado sagrada Festa da Família. 

Já o dizia S. João Crisósto- 
mo («Homil in dien natal. t. 
II, p. 355) que a Festa do Na- 
tal é «a mãs de todas as ou- 
tras festas», o que plenamente 
concordamos, visto dela nas- 

cer, como dum caudal co- 

mum, todos os júbilos da Pás- 
coa; todas as lágrimas da 
Paixão. 

Pode faltar o pão ou o lume 
na mais pobresinha choupana; 
pode caminhar irrante o mísero 
sem lar nem agazalho por êsses 
atalhos escabrosos; pode, até, 
o prisioneiro, culpado ou ino- 

cente, esquecido da justiça e 
da clemência, apodrecer nas 
cadeias; o doente, sem amparo 

e sem cama num hospital, so- 
frer a dor e a desgraça atrós, 
—mas, nesta festiva passagem! 
de Dezembro —frio e descon- 
fortante—todos recordam que 
o Natal surgiu como um ba:! 
luarte a amninciar um mundo 
melhor, mais equitativo e mais! 

social. | 
A humanidade, porém, Ela! 

tinúa, firmada nos preconcei- 

tos, a acreditar no simbólico! 

quadro de Bethlém, o qual, 
apenas traduz doce poesia e| 
sublime encanto. | 

Se observarmos o que es-, 
crevei o saudoso poeta José 

| Augusto de Castro, o Natal 

'não passa, pois, desse deli- 

cioso quadro; o resto, pode 
toda a gente bem formada 
admirar nesta descrição: 

Passaram séculos... Tris- 
temente, constata-se que por 
êsses vinte passados desde o 
nascimento de Jesus — con- 
forme a história, a lenda, a fé, 

  

não existiu, jámais deixando 
de correr o sangue das. lutas 
fratricilas. 

| A vida tem sido, e continua 

sendo, a dor, a maldade a en- 
cadear-se de alma em alma e 
povo em povo, formando essa 
entrosagem de violências e ini- 
quidades, de opressões e de 

  
  

RAS FESTAS 

miséria em que são trituradas 
e esfaceladas milhões e milhões 
de criaturas. 

Aí anda, por todo o mundo, 

um reboar de ameaças de mais 
uma grande guerra—que pe- 
quenas estão elas desenca- 
deadas —a mair de todas até 
hoje, para ela se preparando 
elementos de destruição e ex- 
termínio nunca imaginados, 

aos que ocupam a terraeo, 
mar juntando os que vão co-, 
brir o céu, —névoa imensa | 
donde descerá uma chuva de! 
fogo e de gases químicos, que 
deixará tudo abrasado e um 
pântano de sangue e lágrimas! 

E de milhões de bocas de 
flageladores e de flagelados, de 
moribundos em agonia, de 
cegos e loucos, de míseros fei- 
tos espectros pela mutilação, 
de mães alucinadas e de crian- 
ças famintas em delírio... — 
de milhões de bocas em rictos 
sinistros subirá o alarido enor- 
me da suprema dor e do deses- 
pero inominável, em vez do 
versículo bíblico em cântico 
celeste: 

«Glória a Deus nas Alturas 
e Paz na Terra aos Homens!» | 

| 

SENTENÇAS 

  

  
  

| 
| 

Victor Hugo 
Camilo Castelo Branco 

Jean Paul Richter 

DE: 

À imprensa é o auxílio do cidadão e 
o espantalho do covarde e do traidor. 
Porque há muitos que a odeiam, deve- 
mos nós amá-la. 

Diminuem-na, insultam-na, injuriam- 
-na todos os inquisidores, tôdas as su- 
perstições e todos os fanáticos. —«Victor 
Hugo». 

* 

As primaveras da alma, se à asa negra 
duma tormenta as esfolha, mmninca mais 

reverdecem. —«Camilo Castelo Branco», 

A educação deve desenvolver na crian- 
ça o «ideal» on 0 edivino» que ela tem 
em germen, provocando-lhe o desenvol- 
vimento espontâneo e individual. —«Jean 
Paul Richter», 

' 

jtraços de união entre duas 

RABISCOS 
o do lo do jo Do lu alo vfo alo cefo tato 

Portugal em Marrocos 
  

O Instituto para Alta Cul- 
tura pôs em marcha iniciativa 
que muito nos desvanece, Há 
tempos foi inaugurada uma 
escola portiguesa em Casa 
Blanca, Marrocos. E consta 
que esta é a primeira de afor- 
tunada série, seguindo-se-lhe 
as de Tanger. 

Belo, oportuno, patriótico 

empreendimento. Reata, pelos | 

laços mais firmes, o vínculo 
secular do nosso Império da 
Cruz com o Império do Cres-| 
cente—vínculo ontem selado 
pela espada, hoje sacramenta-| 
do pela escola. Essas escolas, 
porém, não devem ser apenas 

raças que se hostilizaram com 
afecto, Devem ser isto, e mais, 

ea memória de Portugal de 
ontem em Marrocos de hoje. 
Neste fito, àlém de livros evo- 
cadores, de quadros instruti- 
vos que recordem a epopeia 
lusfada na Africa do Norte, 
deviam recortar-se os lances 
capitais, epopeia em panos de 
azulejos que lhes dessem o 
prestígio duma ressurreição.   O Infante D. Henrique ar- 
mado cavaleiro na mesquita | 
de Ceuta seria um motivo a 
reviver nos panos murais. Ou- 
tro, ainda: O Infante Santo no 
cativeiro. A Batalha de Alca- 
cer Kibir. Motivos,simultanea- 

mente, do nosso esfórço e do 
esfôrço marroquino. Motivos 
que a todos marroquinos e 
estrangeiros, dessem bem a, 

ideia da expansão territorial | 
pelo acréscimo da terra crista; 
o espírito do sacrifício ao lado 
da bravura na conquista; um 
alto sonho político desfeito ' 
pela realidade trágica da des 
graça, sonho largamente justi- 
ficado pela Espanha e pela 
França. Claro: não pederia es- 
quecer nesse cenário de gesto 
Insitano, a figura admirável do | 
marechal Mousinho, seu natu-, 

tal lusidio remate. Leantoy, o 
construtor do Marrocos Fran- 
cês dos nossos dias, em vez de 

  

  

  

  

  

“ECOS DE CACIa” | 
deseja a todos os seus prezados colabo- 
radores, assinantes, anunciantes e amigos 

um Natal muito feliz e um 
repleto de venturas. 

Ano Novo | | 
| 
| E A | 

   

  

ELDO 6 HOMGIO 
So US Ui US Glo alo Sly alo GI vRo jo So 

AZEVEDO COUTINHO 

Na Sociedade de Geografia, 
em Lisboa, no último domingo, 
prestou-se homenagem postuma 
ao almirante Azevedo Coutinho 
que, por prestar altos serviços 
em Africa, foi considerado bene- 
mérito da Pátria. 

Presidiu à cerimónia o vene- 
rando Chefe do Estado. 

PASTORINHAS EM CACÍA 

Na reunião da Cultual do últi- 
mo domingo, entre outras deli- 
berações, ficou assente a promo- 
ção do Cortejo dos Santos Reis 
no dia 6 de Janeiro de 1948, a 
exemplo dos anos anteriores. 

UMA QUADRA 

Quem quizer que a silva cresça, 
Ponha-a no alto valado; 
Quem quizer o amor firme, 
Traga-o no peito fechado. 

(Popular) 

es 

PARECE ANEDOTA 

Entre crianças: 
—Eutão já sabes o que o Me- 

nino Jesus mete no teu sapatinho? 
—Sei. E' um eléctrico para 

Aveiro, com passageiros camas 
rários... 

  

Domingos Ferreira 

Afonso e Cunha 
MÉDICO 

Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Av. Presidente Wilson, 106-1.º 
(Frente à Esperança) 

LISBOA 

   
eg 

- Mário Bismarck Soares | 
ADVOGADO 

Rua do Crneilixo, 28-2.º 

Telef. 21429 — LISBOA 

  

   o   o 

  

apagar, avivou sempre os pas- 
sados gloriosos do lusíada, ao 
longo da terra islanista, foi 

êle, o grande colonialista, 

quem crismou Mazagão da ci- 
dade portuguesa, e foi ali que 
19 portugueses perderam a 
vida, o mês passado, quando 

(Se aventuraram navegar numa 

embarcação frágil. 

Lisboa, 6-XI[-947 

Alexandre Lima,



Ds sermões do PadreSeahra 
2.º Sermão 

(Continuação) 

Mas ainda mesmo que os man- 
damentos nos não viessem de 
Deus, ainda que Deus nos não or- 
denasse tão expressamente que os 
guardassemos; ainda que a Igre- 
ja, nossa mãe, nos não obrigasse 
a sabê-los, deveria bastar o nosso 
próprio interêsse para nos incitar 
a decorá-los e a cumpri-los. Com 
efeito, que é uma sociedade em 
que se ignora ou despresa a lei 
do Senhor? E' uma completa 
desordem, uma anarquia, Todos 
os bons sentimentos aí faltam; 
todos os deveres da caridade e 
justiça aí são espesinhados; o su- 
perior torna-se tirano; o inferior 
um revoltado; a propriedade não 
é respeitada; a devassidão e os 
vícios não têm freio. Que se vê, 
a uwaior parte das vezes, tas 
casas onde se não cumpre a lei 
de Deus? Vê-se maridos mal pro- 
cedidos, mulheres sem submissão, 
pais e mães sem vigilância e | 
ensino para com os filhos; filhos, 
sem respeito e obediência, cria- 

ECOS DE SICATIA 

  

Francisco Augusta 
  

feliz Natal, Ano Novo e Reis. 
receber grandes remessas de artigos de lã próprios da época, 

para homem, senhora e criança, e que vende com grandes 

abatimentos. 
Não percam portanto esta oportunidade única. 

CACIiA — 

Com estabelecimento de mercearia, fazendas, malhas, 

miudezas etc., deseja aos seus Ex.MoS clientes e amigos um 

» 3 
S 
a 

de Oliveira | ss 
W$     

Lembra a todos que acaba de 

  

Garteira Elegante 

  

Fizeram anos: 

No dia 17 do corrente colheu! 
15 primaveras a menina Auzenda 

Rodrigues Baptista, filha do sr. 

Ventura Marques Baptista e de 
sua espôsa sr.” Rosa Podrigues 
Baptista, de Cacía, e sobrinha do 

sr. Manuel Marques Baptista, há 

semanas aqui a descansar das 

suas lides brasileiras, 

Fazem anos: 

Hoje, dia 20, a galante menina 
Gracinda Simões da Silva, que 
colhe 22 primaveras, filha da sr.*   dos preguiçosos, insolentes e in: , Maria Luiza Simões da Maia e | 

sea amos sem caridade ni de seu saúdoso marido Manuel 
paciência; operários sem cons- ga Silva, da Póvoa e conceitua- 
ciência nem probidade. Em que| gos industriais de padaria em 
se torna aquêle que não teme a vija Franca de Xira; a outra 
Deus? Torna-se vum vil escravo gentil menina Maria Idalina Ro- 

MD dos ia que sas Retira dei qua oa a k ' rimaveras a do sr. 
les não acompanham e seguem a. na Péteira Felix e de sua 
ignorância ou desprêso da lei de espôsa sr,* D. Maria Amália Ro- 
Deus? Quereis preservar-vos dê- drigues Felix, da Quintã e labo- 
les? Aprendei bem e cumpri os riosos industriais de padaria em 
mandamentos. Esta divina lei é Paço de Arcos; a sr." D. Eduarda 
imaculada; converte as almas; é ga Fonseca Faria, espôsa do sr, 

certa; dá sabedoria aos ignoran- antónio Gonçalves Faria, natu- 

bo e o alegria dos a ne ral da Quinta e activo Ratio! 
ticam, verdadeira e cheia de ge padaria em Porto Brandão 
justiça; mais desejável que o ouro (Ajmada); o sr, Manuel Gonçalves 
ou prata; mais doce que o mel E Nunes da Silva, 27 anos, natural 
o que a cumpre receberá grande! ge Cacía, industrial de padaria 
RD iso! quais em Mesura (Coimbra) e monte 

em aventura a que da Padaria Central da Marinha 
teme ao Senhor e cumpre sua lei, Grande, onde reside; a sr. Maria 

09 A mast pontetttae do Céu es Silva Marques, donas 

é , + SEUS espôsa do caciense sr. redo 
filhos serão abençoados; a glória Fontes, residentes em Lisboa; e o 
ea Runa amo as Sad! laureado estudante doar 
a posse de Deus serã O grande, ge Almeida, 17 anos, filho do 
prémio dos seus trabalhos, nal bom caciense st. Fernando da 

eternidade. Silva Almeida e de sua espôsa 

Fim do 2.º sermão sr.* D, Lucília Moura de Almeida, 

Um caciense alfacinha. importantes industriais de pada- 

  

fotos d'arte 

AA | aboratórios pars 

Documentários e 
reportagens fotográficas 

Fotografia a cores, reproduções, 
ampliações e esmaltes, 

Molduras e passe-partouts, 

Cimpas, películas e papeis. 

rabalhos 
Rua dos Mercadores, de Amadores. 

18 - 1.º (Aos Arcos) 

AVEIRO 

  

  

  

O mais fino sortido em artigos de 

OURIVESARIA - JOLLHARIA - RELOJOARIA 

OURIVESARIA 

MATIAS & IRMÃO, L.* 
(antiga Ourivesaria Vilaça) 

AVEIRO 
Rua Manuel Firmino, 14 

? 

  

Srs. Automobilistas! 
  
  

  

Necessitais de qualquer reparação no vosso carro? | 

Quereis fazê-la com a 
SEGURANÇA, RAPIDEZ e ECONOMIA ? 

DIRIGI-VOS Á 

  

Oficina de reparações de automóveis, motos, ete. 

Rua Batalhão de Caçadores 10, n.ºº 55 e 57 
(Antiga Rua da Corredora) AVEIRO 

ria no Louriçal, 
— Amanhã, 21,a menina Maria 

Carolina Silva e Souto, que colhe 
8 primaveras, filha do sr. Artur 
Dias da Silva e de sua espôsa 
sr.* D, Maria Amélia Nogueira 
Souto, de Angeja e laboriosos 
industriais de padaria em Lisboa, 
—No dia 23, a galante menina 

Ermelinda Pereira de Moura, que 
colhe 22 primaveras, filha do sr. 
Manuel Pereira Júnior, benquisto 
industrial de padaria em Lisboa, 
e de sua espôsa sr.” D, Rosa 
Simões de Moura, de Mataduços; 
e o sr. Américo Máximo da 

| Cunha, 27 anos, natural de Ca- 
inelas e alfaiate em Cacía. 

—Em 24, o sr. Policarpo Nu- 
'nes de Sousa, 52 anos, de Angeja 
e residente em Lisboa; o sr, Lon- 
drim Augusto da Silva Baptista, 
filho do sr. Ernesto Baptista, de 
Angeja e industrial de padaria 
em Monte de Caparica; o sr. 
António Soares de Azevedo, 53 
anos, do Cabeço de Cacía e resi- 
dente em Lisboa; e Joaquim 
Araújo de Matos, 14 anos, filho 
do sr. António da Silva Matos e 
de sua espôsa sr? Rosa Araújo 
de Matos, de Cacia e residentes 
em Lisboa. 

— Em 25 (dia de Natal), a sr.º 
D. Silvina Ribeiro dous Santos, 
27 anos, filha do sr, Artur Ri- 
beiro da Fonseca e de sua espõsa 
sr. D. Ana dos Santos Oliveira, 
de Angeja e considerados indus- 
triais de padaria em Louza de 
Cima; o sr. José Nunes Morga- 
do, de Esgueira e benquisto in- 
dustrial de padaria em Aveiro; e 
a sr. D. Maria Assunção Santos 
Pereira, 45 anos, espôsa do sr. 
Manuel Simões Pereira, de Sar- 
razola e acreditado comerciante 
da Rua do Arco, em Aveiro, 
—E em 26, a menina Maria 

Marques Migueis, que colhe 11 
risonhas primaveras, filha do sr. 

Manuel Rodrigues Migueis Júnior 
e de sua espôsa sr,* Laurentina 
Marques de Bastos, de Taboeira 
e considerados industriais de 
padaria na Golegã. 

Felicitamos os aniversariantes. 
* 

FESTA DE ANOS 

No dia 14, pela passagem do 
1.º aniversário da interessante 
Lídia Judite da Silva Esteves, fi- 
lha do nosso amigo e assinante 
sr. Adelino Esteves da Eira e de 
sua espõsa sr.º D. Júlia do Carmo 
Esteves, efectuou-se na residên- 
cia dos venturosos pais, em Lis- 
boa, um lauto jantar, a que assis- 
tiram os padrinhos da aniversa- 
riante sr. Dr. Vársea e menina 
Lídia Judite e os seus tios sr. 
António da Silva Diôgo e sua 
espôsa sr.* D. Maria Alice da 
Silva Diôgo, também nossos ami- 
gos e assinantes e primos do 
nosso Director. 

Decorreu no meio de franca 
alegria e brindaram pelas felici- 
dades da aniversariante, de seus 
pais, tios e mais família, 

RETIRADAS 

De Cacía partiu para Lisboa 
na última samana o nosso amigo 
e assinante sr. Mário Martins Si- 
mões, que foi retomar a sua 
venda de pão. 
—Da Quinta retirou-se para 

Pombal o novo assinante dêste 
jornal Germano Dias de Olivei- 
ra, que se vai empregar na pada- 
ria de seu tio sr. José da Silva 
“Lopes, nosso prezado amigo e 
assinante. Acompanhou-o âquela 
vila o seu pai nosso bom amigo 
sr. Manuel Augusto Dias de Oli- 

  

    

veita, proprietário e lavrador 
dêste lugar, que deve regressar 
na próxima semana, 
—Do seu palacete da Quintã 

acabou de retirar para Lisboa a 
família Dias Ferreira. 

lo o nosso amigo e assinante sr, 
Joaquim Rodrigues Barbosa, que 
passou esta semana na Quinta, 

junto de sua espôsa e mais família, 

NASCIMENTOS 

Em Lisboa, deu à luz uma 
robusta criança do sexo mascu- 
lino, no dia 15, a sr.” D. Beatriz 
Macêdo, espôsa do nosso amigo 
e assinante sr. Manuel Augusto 
Figueira de Macêdo, natural da 
Quinta e conceituado industrial 
de padarias naquela cidade. 

Por tal facto, seguiu daqui 
para a capital, no dia 18, a avó 

umas semanas, 

PARA AFRICA 

De Albergaria-a-Velha ausen- 
tou-se na última semana para 
Luanda (Africa Oriental Portu- 
guesa) o nosso prezado amigo sr. 
Trancredo Pinto de Bastos Ama- 
ral, que foi para a companhia de 
seu irmão também nosso amigo e 
assinante sr. José Pinto de Bastos 
Amaral, torneiro mecânico na 
fábrica do açucar daquela cidade. 

Desejamos-lhe boa viagem e 
muitas felícidades a ambos, 

VISITAS 

No último domingo esteve de 
visita a sua família O caciense 
nosso assinante e bom amigo sr. 
Florindo Rodrigues Teixeira, ben- 
quisto industrial de padaria em 
Parceiros de Igreja (T. Novas). 

— No seu «taxi» esteve em 
Cacia, no dia 17,0 nosso assinante 
e bom primo e amigo sr. António 
da Silva Diôgo, que se fazia 
acompanhar de seu cunhado sr, 
Adelino Esteves da Eira, também 
nosso assinante e amigo, ambos 
activos comerciantes em Lisboa. 

— Na segunda-feira visitou sua 
família na Quintã o nosso amigo 
e assinante sr. Adelino Marques 
Baptista, que se fazia acompa- 
nhar do seu amigo sr. Fernando 
Nogueira Henriques, ambos sol- 

  

  

  

2 

Cluh Recreio Gaciense 
BAILES 

Pelas 21 horas 

No dia de Natal, pelos «Papa- 
—Retira hoje para o Caramu-'gaios Jazzr, de S. Bernardo, 

Na passagem do 
mesmo Jazz. 

No dia de Reis pela orquestra 
«Os Alomas», de Aveiro, 

ano pelo 

  

Angeja Sport Club 
FUTEBOL 

O time de honra deste Club 
desloca-se manhã, dia 21, a 
Mamarrosa, onde defrontará às 
15 horas o grupo local aMamar- 
rosa Futebol Club». 

Todos os angejenses devem 
tomar parte na caravana dos fu- 
tebolistas para honra de Angeja 

  

paterna da recém - nascida Sr.tle do seu clube, 
Joana Nunes, que ali vai estar; 

  

= PORTO VELHO 
RAINHA SANTA 

EM TODA A PARTE... 

CASAS 
Vende-se um assento de casas 

em Sarrazola (Cacía), que per- 
tencem a António Marques Pe- 
reira (o Caça). 
Quem pertender comprar, di- 

rija-se a Maria Henriques da Cruz 
Pereira, em Sarrazola, 
ES RO ESEC ST OE SD SEA 

dados da Guarda Nacional Repu- 
blicana em Oliveira do Bairro. 

NA REDACÇÃO 
Estiveram na nossa redacção 

a apresentar-nos cumprimentos, 
finezas que muito agradecemos, 
os amigos do «Ecos» srs. Adelino 
Marques Baptista e Fernando 
Nogueira Henriques, soldados da 
Guarda Nacional Republicana em 
Oliveira do Bairro; Joaquim Dias 
Lourenço, de Cacía; Manuel Joa- 
quim de Oliveira, de Veiros; Flo- 
rindo Rodrigues Teixeira, que 
pagou a sua assinatura; Mário 
Martins Simões, Germano Dias 
de Oliveira; a sr.* D. Maria Hen- 
riques da Cruz Pereira, de Sar- 
razol:; e a menina Laura do 
Carmo da Silva, de Cacía, 

  

  

Clínica Médica Veterinária 
  

ASSISTENTES: 

Dr. Manuel Amador da Cruz 
(Médico Veterinário Municipal) 

Avenida Araújo e Silva, 41 = AVEIRO 

Dr. Jaime Rodrigues Machado Júnior 

Rua da Boaviste —-TABOEIRA=Telef. 3 
  

Chamadas a qualquer hora. = Recebem-se avenças, 

  

  

ui CONSTRUTORA! 

de:— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 
  

em madeira e em 

Peçam orçamentos 

  

Oficina de construções e reparações de bombas 
tubos de Luzalite. 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Trabalhos garantidos 

Rua Conselheiro Queiroz = VERDEMILHO = AVEIRO 

  

Américo Maria da Silva 
ARMAZEM DE CEREAIS E LEGUMES 

ANGEJA 

VENDE: Feijôss continentais, aveias, farinhas para gados, 
tremoço, adubos químicos e compostos, fazendas e mercearias. 

  

  

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 
      

Estância de madeiras :-:   Materiais de construção 

prado & Pino, Limitada 
ESGUEIRA (Areais) 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 

AVEIRO  



ECOS HE SICÂMIA 

  

  
NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO 

      

DE MATADUÇOS = ALUMIEIRA 
- Duplo falecimento — Pelas 17 

e 30 horas do dia 16 do corrente, 
faleceu em Mataduços, com 65 
anos de idade, o sr. João Mar- 
ques da Cunha, viúvo de Maria 
de Oliveira Bastos, a quem uma 
grave paralisia retinha no leito 
em atróz sofrimento, 

Na madrugada do dia seguinte, 
um neto de 2 anos de idade, de 
nome José da Cunha Aidos, filho 
do sr. Manuel Simões Aidos e 
de sua esposa sr.º Maria dos 
Aujos Cunha, sucumbia também 
aos estragos de uma pertinaz 
doença, que à meses lhe vinha 
minando,a existência, 

A coincidenciz da morte de 
avô e neto, num intervalo de 12 
horas, ocorrido na. mesma casa, 
consternou bastante não só a fa- 
mília dorida; como toda a gente 
destes lugares. 

No funeral, realizado às 18 
horas do dia 17, foram encorpo- 
radas as urnas contendo os restos 
mortais de «vô e neto, transpor- 
taudo a carreta deste lugar o 
cadáver do primeiro, e o carro 
júnebre da Agência Capela, de 
Esgueira, a do segundo, 

No acompanhamento fúnebre, 
para o cemitério de Esgueira, a 
cargo da mesma Agencia Fune- 
vária, encorporaram-se muitas 
dezênas de pessoas de todas as 
camadas sociais. 

Conduzia a chave da urna de 
João Margues da Cunha, seu filho 
Manuel e a da inocente criança, 
seu pai, Manuel Simões Aidos. 

A toda a família em crepes, 
enviamos sentidos pêsames, acon- 
selhando-lhe resignação, 

Festa de Santa Luzia. —Sobre 
a festa aqui realizada nos dias 13 
e l4 do corrente, em honra de 
Santa Luzia, algo diremos no! 
próximo número do «Ecos». 

Estada. —Na sua bela casa de 
Alumieira, encontra-se já há dias, 
tendo cá passado até a festa, o 
benquisto industrial de panifica- 
ção na Parede sr. Manuel Afonso 
Barbosa, que se f4z acompanhar 
de sua esposa, de suas gentis 
filhinhas e de sua sogra, 

Cumprimentamo-los. 
Desastre --No dia 16 do cor- 

rente, quando o sr. Manuel Si 
m0es Pereira, se encontrava a ab 
car uma estaca, dentro do pátio 
de sua casa de habitação, em 
Mataduços, o machado de que se 
estava servindo para aquele fim, 
escapou-lhe de direcção, indo o 
seu gume cravar-se-lhe numa 
perna fazendo-lhe um profundo 
golpe, Í 

Conduzido imediatamente ao 
Hospital da Misericórdia de Avei- 
ro, ali lhe foi feito o respectivo 
tratamento, recolhendo em segui- 
da a casa, 

Desejamos-lhe rápidas melho- 
sas.— €, 

De Mira 
CRIANÇA COLHIDA MORTALMEN- 

TE.—A camionete C.H,-11-33, da Em- 
presa José Maria dos Santos, C.2 L.2, de 
Cantanhede, que faz a carreira entre 
Aveiro e Figueira da Fóz e Coimbra, ao 
passar em Canecinlas (Vagos) colheu 
uma criança de 3 anos de idade de nome 
Maria de Lourdes, filha do sr. Vitorino 
Barbosa Mendes, sapateiro, e sobrinha 
do sr. Carlos Barbosa Mendes, bolelineiro 
dos C.T.T. e assinante deste jornal, 

A desventurada criança teve morte 
instantânea, 

O motorista, Adolio António Soares, 
natural de Valflore, concelho de Meda, e 
residente no Calhabé (Combra), que não 
teve culpabilidade no desastre, segundo 
se averiguon, for preso pela Polícia de 
Viação e Trânsito de Cantanhede, saindo 
afiançado no dia seguinte. —C.B.M. 

  

  

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da Rêpública= ANGEJA 
  

Nesta Farmácia avia-se todo o 
receituário e especialidades na 
<ionais e estrangeiras, penicilina, 

   

De Angeja 
Falecimento. — A pós 20 diae de 

softiniento, faleceu no domingo, 
dia 14, a sr* D. Ludovina Nunes, 
Ferreira, de 81 amos de idade, | 
viúva há 3 anos de Manuel Dius 
Capela, 

Era mãe do nosso bom amigo 
er. Raúl Dias Ferreira Cupela, 
estimado industrial de barbearia e 
agência funerária e encarregado 
do Pôsto do Registo Civil nesta 
frêôguesia, casado com a sr* D. 
Rosa Nunes de Pinho; irmã das 
seas D. Maria Rosa, D Emília é 
D. Vitória Nunes Ferreira e do 
suudoso Domingos Nunes Ferrei- 
1a, falecido já há anos; cunhada 
dos sis, José Maria Martins dos 
Santos (o Alenide), importante 
comerciante da nossa praça e 
Manuel Valente dos Santos, esti- 
mado proprietário local; é tin dos 
sis. Dr. Silvino Gonçalves de 
Sousa e Dr. Domingos Ferreira 
Afonso e Cunha. respectivamente 
advogado e notário em Alberga- 

rin=a- Velha e médico em Lisboa. 
O seu funeral realizou-se no 

dia seguinte, pelas 16 horas, para 
o cemitério desta fiêguesia com 
enornifesimo acompanhamento, 

Encorporaram-se no préstito 
todas as irmandades locais, o 
nosso rev. pároco e a banda de 
música da Associação Iustiução 
e Recreio Angejense, que exeeu- 
tou-sentidas marchas fúnebres, 

Foram-lhe oferecidos 11 bon- 
quets de flores naturais, habil- 
mente confeccionados, 10 no Hor- 
to de Espiuho do sr, Carlos Belo 
e 1 no Horto Esgueirense do er. 

De Esgueira 
Basquetebol. — Num desufio 

aqui realizado entre o nosso gru- 
po da Casa do Povo e o Baira- 
-Mur, de Aveiro, venceram os 

nossos rapnzes por 49 a 16, Este 

to do campeão regicnal e no 
próximo domingo desjocam-se a) 
Sangulhos, onde vão defrontar o| 

dade, 
Anos.— Passou o seu aniversá-, 

rio natalício no dia 10 a sr? Na-, 
talina de Oliveira, esposa. do er. 
José de Oliveira, moradores em. 
Aveiro; e no dia ll o seu filho é 
nosso amigo er. José Horácio de 
Oliveira, oficial de Barbearia, na. 
«Barbearin Progresso», em A veiro. 

— Também festeja no dia 240 
seu aniversário a sr;* Margarida 
da Costa Santos, esposa do er, 
José Pereira dos Santos, 

à todes os aniversariantes en- 
vinmos os nossos parabéns, 
Falecimento. — Em Lisboa, onde 

residia à muitos anos e era impor- 
tante proprietário, faleceu o nos- 
so couteriâneo sr. José Tavares 
da Silva. 

Contava 67 anos de idade, eu- 
Jeitou-se a uma melindiosa ope- 
ração, e quando se julgava salvo, 
sobreveio-lhe uma bronco-pnen- 
nomia que o prostrou para a 
eternidade, 

Era largamente considerado na 
nossa terra apesar de só cá viver 
ncidentalniente, 

A sua esposa sr? D. Maria 
Angélina Alves Tavarés da Silva 
ea suas filhas, apresentamos o   José Femeira da Silva. Deles 

[ncinm parte as seguintes dedi- 
entórias de saudade: 

É um molho de despedidas êste molho 
de flores. Frescas de dor, vai nelas a 
última mensagem da maior mágua e da 

  
coração de seu filho e sua nora Raul e 

i Rosa. 
— Tristeza, Saudade, Despedida, é 

tudo o que querem dizer estas flores— 
última companhia e última liomenagem 
da irmã amiga Vitória e sen marido. 

— Adeus maguado da irmã que tanto 
sente a dor desta partida—Emília e seu 
marido. 
—Com a tristeza da separação levam 

as flores toda a saudade da irmã amiga é 
saudosa—Mutia Rosa e familia. 
—Com sinceridade vai 

uma homenagem, uma saudade e o adeus 
do sobrinho AugustoValente e sua esposa. 

—É uma homenagem e também o ma- 
guado despedir dos sobrinhos Arlindo 
Capela e esposa. 

—(Com tristeza e como derradeira ho- 
menagem oferece Eduardo Capela e sua 
esposa. 

—Sincera e tristemente é a última ho- 
menagem de Manuel Teixeira e esposa. 

| —Uitima homenagem de Manuel Tei- 
“xeira Reis e esposa. 

! —Ultima recordação de Manuel Simões 
Dias & sua esposa. 

—Ultima recordação de Joaquim Alves 
esposa, de Oliveira do Douro Gata). 

Os restos mortais da extinta 
foram) encerrados numa boa urna 

[8 conduzidos no luxuoso auto- 
“carro fúnebre do seu sobrinho 
er. Américo Dias Capela, proprie- 

|tário da Agência Funerária Ca- 

  
| 

e 

maior saudade—o que de triste resta to | 

nestas flores | 

nosso profundo pesar. 
Francisco de Oliveira Castro. — 

Vindo do Pará (Brasil), onde é 
importante comercinnte, encon- 

tra-se aqui, de visita a sua fami- 
lia Este nosso conterrâneo, que 

| tenciona regressar Aquele estudo 
nos princípios do próximo ano. 

Que goze muito, são os nossos 
sincéros votes. —C, 

  

  

Da Póvoa e Paço 
Falecimento. —No dia 15 fale- 

ceu o sr. João Rodrigues Neto 
(o Grácia), viúvo, de 85 anos, da 
Póvoa. 

Ao seu funeral, realizado a 
cargo da Agência Capela, de Es. 
gueira, no dia seguinte, veio 
assistir 0 seu sobrinho e nosso 
estimado conterrâneo sr. Ernesto 
Rodrigues Barbosa e sua esposa 
sr,* D. Rosa Simões de Moura, 
importantes industriais de pada- 
ria em Vila Franca de Xira. 

Pêsames a toda a família. 

Partidas e chegadas. — Foram 
de visita a suas famílias: 

Para o Estorile Barreiro, a 
menina Maria Lourenço, filha do 
estimado proprietário da Gânda- 

e de sua esposa sr.* D. Maria 
da Maia Lourenço; 

ra sr. Manuel António Lourenço | 

De Taboeira 
Aniversários. —No dia 12 do 

corrente fez 28 anos o sr, Manuel 
Marques de Oliveira Nunes, pani- 
ficador em Lisboa. 

— Também no mesmo dia 12, 

Manuel Domingos Carvalhal, 
—Em 16, fez 22 anos o sr. Má-l 

rio Marques Carvalhal, empregado 

— Também em 16, completou 
2 auilos a menina Maria Manuela 
de Carvalho Pinto, filha do sr. An-: 
tónio Maria Simões Pinto e de sua 
esposa sr.* Maria Rosa Pereira de 
Carvalho, aqui residentes. 

— Fez no dia 17, os seus 28 aui- 
versários, o nosso amigo sr, Car 
mindo Marques dos Santos, panifi- 
cador no Entroncamento, 

—No mesmo dia 17, a menina 
Maria Marques de Almeida com- 
pletou 27 anos, 

—Completou no dia 18. as suas 
19 primaveras à simpática menina 
Rosa dos Santos Oliveira. 

Os nossos sincéros parabéns. 
Doente. — Tem estado bastante 

doente a sr.” Libânia Rodrigues 
Felix, mãi do assinante do «Ecos» 
sr. José Maria Pereira Felix, resi- 
dente em Lisboa, 
Nascimentos.— Deu à luz uma 

criança do sexo feminino a st.* 
Maria da Conceição Marques dos 
Santos, esposa do sr. António 
Gomes Junqueiro. 

— Também deu à luz uma crian- 
ça do sexo feminino, a sr." Rosa 
Nogueira de Pinho, esposa do sr. 
Delfim Marques Ferreira. 

Retiradas.—Para a Curia, se 
guiu na passada segunda feira o 
assinanie deste jornal sr. José 
Dias Ferreira. 

— Retirou para Lisboa a sr.* D. 
Arcelina Valente Moreira, que se 
fez acompanhar de sua tia, criados 
e cricdas, 
Estadas.— Vinda da capital, está 

aqui a sr.* D. Maria da Encarna- 
ção, cunhada do sr. Jaime Rodri- 
gues Machado, que aqui vem pas- 
sar algum lempo, 

— Depois de ter passado umas 
seminas na Golegã, está aqui a 
sr,* Rosa Marques de Baslos, que 

se fez acompanhar de sua sobri- 
uha sr.” M ria Rodrigues Ferreira, 
esposa do sr. José Rodrigues Mi- 
gueis, Boas vindas. 

Novena.— Principiou no dia 16, 
na capela de St.º Maria Madalena 
a novena ao Menino Deus, que 
tem estado bastante concorrida. 
Futebol, — Deslocou-se no pas- 

sady domingo, dia 14, à vila de 
Eixo, para jogar com o grupo da- 
quela localidade, o nosso «Sport 
Club Taboeirense», que empatou 
porZa2. 

O nosso grupo, apesarde ser 
uma lina muito mais fraca, soube 
jogar com regra e disciplina, O. 
nossos rapuzes viram-se embara- 
çados, puis que os adversários jo- 
|garam sempre à violência. 

  

  
pela, de Esgueira — Aveiro, 

Às salvas com a chave da uma 

Para Algés a sr.º Maria Hora 0 “nisso grupo alinhou do se- 

tense Barbosa, da Póvoa, de visi- guinte modu: Lúcio, Ferreira 1 e 
ta a seu marido sr. António dos Ferreira IL, Pinto, Carvalhal, Sil- 

  
e cor as tonlhas foram conduzi- 

das pelos srs. Dr. Silvino Gon: 
calves de Sousa, Manuel Maria 

Teixeira e Augusto Nunes da 
Cruz, todos bons angejenses, 

A toda a Enmúlia entutada en- 
viamos a expressão do nosso 
sentido pesar, 

Aniversários. —No dia de Natal 
passa o 7.º aniversário do inte- 
ressante menino Camilo da Mata 
Rodrigues, dilecto filho do nosso 
prezado conterrâneo e amigo sr. 
Camilo Rodrigues e de sua espôsa 
sr* D. Vugíuia da Mata Rodri- 
gues, ambos funcionários da Fá- 
brica dos Tabacos em Lisboa. 

E vo din 18 do corrente colheu 
15 floridas primaveras a sua pri- 

ma e galante menina Lucília da 
Mata Rodrigues, lanveada estn- 

dante do 3.º ano em Lisboa, filha 
da sr.* D.Elisa da Mata Rodrigues. 

Felicitamos os aniversariantes   artigos de borracha, fundas para 
homem, perfumarias etc, 

e seus pais num fervoroso para- 
bém de amizade. —M.D.   

Santos Calado, ali panificador; 
Para Alhandra a sr.” Joana 

Nunes de Oliveira, esposa do 
sr. João Nunes de Oliveira, da 
Póvoa; 

Para Póvoa de Santa Iria a sr.* 
Rosa Nunes da Cunha, esposa do 
sr. Mantel Nunes Barbosa, que 
vai de visita a seu neto sr. José 
da Cunha Ramos; 

Para Lisboa a menina Angélica 
da Cunha e Costa, de visita a seus 
irmãos, cunhadas e sobrinhos; 

Para Coimbra o sr. José Gon- 
galves Teixeira e sh esposa sr. 
D. Maria Cristina Teixeira, que 
vai estar umas semanas na sua 
padaria e pastelaria; 

Para o Barreiro osr. José da 
Silva Barbosa, que foi retomar o 
seu lugar na panificação. 

—Chegou do Montijo a sr.” 
Maria da Glória Afonso, esposa 
dosr. João Ferrão, 1.º fogueiro 
da Armada naquela localidade, 

[va I, Silva IL e Silva II, Ferreira, 
' Nogueira e Ribeiro. 

As bulas foram marcadas por 
Nogueira, na primeira parte, e Ri- 
beiro na segunda. 

Felicitamo-los. — C 

De Vilarinho 

Anos. —No dia 20 do corrente 
faz 2D unos o construtor civil 
deste lugar e nosso amigo er. 
Alfredo Marques, 
—E no dia 22 passa o seu B2.º 

aniversário o nosso conterrâneo 
s" Manuel da Silva Torres Jú- 
nior, conceituado industrial de 
padaria no Porto, 

Folicitamos os aniversariantes, 

t 

  

  

  

Padaria 
de pão de milho e mistara 

Trespassa-se. Escrever a Lucio   da companhia de quem veio.—C. Correia. — Almégue—Coimbra. 

Da Barra de Aveiro 
| Anos.— Festejou mais um ano, 
no dia 10 de Dezembro, a sr.* D. 
| Severina Filipe Souto Cruz, es- 
| posa do nosso amigo e assinante 
'do «Ecos de Caciar sr, Tenente 

encontro conta para o apuramen- completou os seus 65 anos o sr, | Augusto Souto Silva Cruz, actual- 
mente a residir em Lisboa 

A tragédia marítima da Costa 
ide Portugal. —Se bem que ne- 

valoroso grupo daquela locali- na panificação de V. N. de Gaia, nhum dos naufragos desta hor- 
rorosa tragédia marítima fôsse 
daqui natural, também sentimos 
os seus horrores, dado a grande 
quantidade de cadáveres que ar- 
rolaram nas praias de S. Jacinto 
e Costa Nova; pois na primeira 
arrolaram apróximadamente trin- 
ta e na segunda uns dez 

Não são números que pudemos 
considerar exactos, pois foram 
arrojados à praia desde 6 a 13 do 
corrente, e como alguns ficassem 
dum dia para o outro nas cape- 
las, deram aso a haver exageros 
na conta. 

Os naufragos foram localmente 
transportados pela lancha da Ca- 
pitania e pela camionete dos 
Socorros a Nautragos; para Ma- 
tozinhos pela viatura dos Bom- 
beiros dessa localidade e pela 
camionete da Escola de Aviação 
de S. Jacinto, —)J. 0. C. 

De Azurva 
Falecimento. — Com 14 meses, 

faleceu um filhinho do sr, Manuel 
Henr ques de Sousa e de sua es- 
posa sr,* Ana Rosa Jeitoza. 

No funeral, que foi bastante 
concorrido, encorporou-se um sas 
cerdute e a nossa irmandade, 

Tratou do funeral a «Agencia 
Capela», de Esgueira, 

Casamento —No dia 14, rea: 
lizou o seu casamento na igreja de 
Esgueira o sr, Agostnho Simões 
Marizona, com a menina Claudina 
de Jesus Oliveira. 

Foram padrinhos do casamento 
o sr. Manuel Marques Ribeiro e à 
sr* Tereza Simõ:s de Oliveira, 

Em casa do noivo foi oferecido 
um abundaute juntar a todos os 
convidados 

Que sejam muito felizes pela 
vida a lóra é o que lhes desejamos. 
Operação. — Nu dia 14, foi ope- 

rado na Casa de Saúde de Estar- 
reja, à apendicite, o sr, António 
Gonçalves de Almeida, que vai 
em vias de completo restabeleci- 
mento. Folgamos, 
Desastre. --N 1 passada semana, 

quando o sr. Manuel Maria Bastos 
voltava o seu carro de vacas na 
estrada, apareceu acto contínuo 
um automóvel, o sr, Bastos, muito 
atrapalhado, teceu na estrada, e o 
chanfeur pouco cauteloso, apanhou 
com a parte lrazeira do vutomóvel 
aquele sr., que o atirou ao solo, 
encontrando-se por isso, muito 
doente retido no leito 

Caça. - No dia 15, fot abatida 
pelo sr, Pompeu da Silva Marce- 
lino, uma garça, que lrazia uma 
auilha com as seguintes palavras; 
Returni, Riksmseum, Stockholm. 
= 479. 

Felicitumos o ciçador.—C. 

  

  

A 
De Fróssos 

DOENTE. —Tem estado retido no lei- 
| to, indo felizmente em vias de restabele- 
pemento o regedor desta frêguesta sr. 
Francisco de Paiva Larangeira, pelo que 
folgamos. 
ESTADAS. —De visita a sua família, 

encontram-se agui o nosso amigo srt. 
Silvino da Silva Larangeira, conceituado 
industrial de padmia em Sintra, que se 
faz acompanhar de sua esposa. —U. 

  
  

  

« Alvará de taberna 
para o concelho de Albergaria-a- 
“Velha; vende-se em conta, Tratar 
com Manuel Nunes da Trindade 
—Retiro do Cantinho — Angeja, 

  

Falta de espaço 
Deixamos de remissa para à 

semana as correspondências de 
Fermela, Sarrazola e diverso no- 
ticiário informativo,



CEGOS IDEC CAOLA 

  

Grande sortido em: Casacos de Peles, 

Raposas, Róbes, Edredons, Malhas, 
Gabardines e Roupa Interior 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

Sêdas encantadoras 
e tecidos de fantasia 
de grande Novidade 

Sempre Novidades em: Gravatas, Pergas, 

   

   

Agente e vendedor exclusivo 
das afamadas Camisas: Tábi, 
Confiança, Boémia, Limpope, 

Magna e Dinia. 

Tudo o que vende é mo- 
derno e são exclusivos 

PROPRIETARIO : 

Carlos Mendes 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho 
AVEIRO TELEFONE 119 

  

Camurcines, e Lenços muitos oulros artigos. 

Automóveis 
Fourgonettes imenso RENAULT 

E AS AFAMADAS MOTOS 

A.).8. -:- B.S.A. -:- Norton -:- Vellocete 
AGENTE NO DISTRITO: E 

VICTOR GUIMARAES 

Avenida Dr. Peixinho — AVEIRO — Telef. 292 

  

ELES PETOT, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

Os rádios Jeso Muda acido é 
são os melhores receptores 

  

Se V. Exo pretende comprar um receptor, 
preiira um R.C.A. 

MANUEL BAPTISTA FERREIRA 
Tavarêde = FIGUEIRA DA FOZ 

Pedidos a 

  

“A ECONOMICA” 
de:- Vasco. de. Pinho 

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc, 

  

Executa todos «s trabalhos de marcenaria e polimento 

Restaurações em Móveis antigos e modernos 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

AVEIRO 

  

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

António M. da Cunha 
(437) Rua da Rêpública CACIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e oulras lerras, tendo sempre em depósito! 

Uruas para juzigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 

bem como todos os acessórios pertencentes à sua arte. 
Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 

telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía. 

  

Empresa Industrial de Tintas, L* 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 

impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 
; tipo-litográficos 163 

  

Ai a Latinha 
Acaba de melhorar as suas instalações 
para bem servir a sua numerosa clientela. 

RECINTO COM MESAS 
Emissões da Rádio com auto - falante 

  

Os afamados vinhos de Paúla de Alenquer. 

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHA» 

que tôda a Lisboa aprecia como excelente água-pé 
e canta com a música do «Mato Grosso»; 

Es brarca, tinta e madura 
«Luizinha»! «Luizinhas! 

O teu sabor não confundo 

eLuizinha»! «Luizinha»! 

Por seres tão nobre, tão pura 

«Luizinha»! «Luizinha»! 

Es a melhor dêste mundo 

«Luizinha»! «Luzinha»! 

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 1! = LISBOA 

(Refrain) 

Venha outra garrafa 
Para a gente beber 
«! uizinha» é nossa 
— Copos a bater. 
Quanto mais bebemos 
Mais nos apetece, 
Pois só não diz isto 
Quem não te conhece! 

  

    

Bicicletas 

Novos modelos 
A 

preços sensacionais 

  

  

PEÇAM NOVAS TABELAS 

Armando Crespo & 6. 
R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — TVelet. 27027 

  

  

  

é 

VINHO DO PORTO 

a - Se » - Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em lôda a parte, — GAIA — PORTO 

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
“de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseiras, taboleiros e o restante para padarias. 

Enearrega-se de tirar quaiquer planta com  pronti- 
dão e seriedade, Não temendo competidor (449) 

JA MODAS 

Servir bem para servir sempre, é O lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

  

    

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte, 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

Interessante Sortido em; Tecidos de lã e algodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tôdas as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Carlos Mendes 

Rua da Costeira — AVEIRO 

Proprietário: Telefone 211 

Serração de madeiras — Materiais para 
construção civil *— Madeiras nacionais 
e estrangeiras — Encarregam-se de to- 
“dos os trabalhos de construção civil. 

>» Pirolas & Santos, L.“ 
CARPINTARIA MECANICA 

S. PEDRO DE SINTRA Telefme 44 

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer faneral desde o mais 
simples no de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dieos, desde que para tal seja requisitada, Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone n.º 304--ESGUEIRA 

PADARIAS 
Sempre que desejarem construir ou modificar 

cs vossos fornos, vcs mais modernos sistemas, não O 
façam sem consultar o construtor: MANUEL RODRI- 
GUES MIRANDA — ANADIA — que tem por divisa : 
«Bem servir e a preços módicosn. 

  

  

Oficina de Fogo de artifício 
de — José Soares Calçado (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acredilada casa executam-se os mais arlís- 
icos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc. 

  

A Filha de V. Ex.º vai casar? 
Peça orçamento para o copo de água à 

Pastelaria “A CARIOCA, L.DA” 
À casa que, no género, serve com pleno agrado. 

Rua do Sacramento,54 (a Alcântara) — LISBOA 
Telefone 60075 

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS     Antigo cons- 

trutor de for- 
nos dos me- 
lhores  siste- 
mas económi- 
cos e moder- 
nos. Executa 
todos os saus 
trabalhos com 
perfeição e so- 
lidez, tanto a 

dia como de 
empreitada, E 
Também fornece ferragens para fornos, modifica 

fornos antigos para sistema moderno. 

Se quereis ficar bem servidos e com perfeição, pros 
eurem sempre a antiga é aereditada casa de : 

JOSÊ DIONISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes ete. ete. (311). 
  

Casa Vidinha == ANGEJA 
Tudo em louças, tecidos e miudezas.  
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